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Aleksandr Pushkin


1799 – 1837


 


Aleksandr Pushkin foi um escritor, poeta e dramaturgo russo, amplamente reconhecido como o pai da literatura russa moderna. Nascido em Moscou, em uma família nobre com ascendência africana por parte de seu bisavô, Abram Hannibal, Pushkin é conhecido por seu estilo lírico, seu domínio do idioma russo e sua capacidade de unir a tradição literária europeia ao espírito russo. Sua obra lançou as bases da linguagem literária russa contemporânea e exerceu profunda influência sobre gerações posteriores de escritores.


 


Infância e Educação


 


Aleksandr Serguéievitch Pushkin nasceu em 6 de junho de 1799. Desde cedo, mostrou grande talento literário, influenciado tanto pelos clássicos franceses quanto pelo folclore russo, que ouvia de sua ama, Arina Rodiánovna. Estudou no Liceu Imperial de Tsárskoie Seló, uma prestigiada instituição de ensino próxima a São Petersburgo, onde começou a destacar-se como poeta. Foi ali que escreveu muitos de seus primeiros poemas, revelando já uma sensibilidade e um domínio do verso que o tornariam uma figura singular na literatura russa.


 


Carreira e Contribuições


 


Pushkin é considerado o fundador da prosa e da poesia russas modernas, graças ao seu uso inovador do idioma e à sua capacidade de capturar a essência da alma russa. Sua obra abrange múltiplos gêneros: poesia lírica, drama, narrativa em prosa e epopeias históricas. Entre suas obras mais destacadas está Eugene Oneguin (1833), um romance em versos que explora temas como o amor não correspondido, a superficialidade da alta sociedade e o destino do indivíduo em um mundo indiferente.


Em obras como Boris Godunov (1825), uma tragédia histórica, e A Dama de Espadas (1834), um conto de mistério e obsessão, Pushkin demonstrou sua maestria no desenvolvimento de personagens complexos e na exploração de paixões humanas universais. Seu conto A Filha do Capitão (1836) é também uma de suas contribuições mais reconhecidas à narrativa histórica russa.


Pushkin frequentemente desafiou a censura do regime czarista, e suas obras, embora populares, foram muitas vezes alvo de vigilância. Seu espírito rebelde e seu compromisso com a liberdade individual o colocaram em conflito com as autoridades, levando-o ao exílio interno em diversas ocasiões.


 


Impacto e Legado


 


Pushkin revolucionou a literatura russa ao criar uma nova forma de expressão que combinava a clareza e a elegância do francês com a riqueza e a musicalidade do russo. Sua influência alcança autores como Dostoiévski, Tolstói e Turguêniev, que viam nele não apenas um modelo estilístico, mas também um profundo explorador do caráter e do destino russos.


Além de sua contribuição literária, Pushkin é um símbolo cultural da Rússia. Sua habilidade para capturar a complexidade do espírito humano, seu amor pela liberdade e sua defesa da dignidade individual fizeram dele uma figura emblemática não apenas da literatura, mas também da consciência nacional russa.


Aleksandr Pushkin morreu tragicamente aos 37 anos, em 10 de fevereiro de 1837, após ser ferido em um duelo motivado por rumores de infidelidade envolvendo sua esposa, Natalia Goncharova. Sua morte prematura comoveu toda a Rússia e, desde então, sua figura tem sido venerada como a de um mártir da cultura.


Hoje, Pushkin é considerado o maior poeta da Rússia e um dos escritores mais influentes da literatura universal. Seu legado permanece vivo não apenas nos textos literários, mas também na cultura popular, na música, no cinema e na educação. Sua língua, seu estilo e sua visão de mundo marcaram um antes e um depois na literatura russa, consolidando seu lugar como seu fundador indiscutível.


 


Sobre a obra


 


O Cavaleiro de Bronze, A Nevasca e A Senhorita Camponesa, representam uma profunda exploração da identidade russa, dos dilemas morais e das tensões entre o indivíduo e o destino, enquadradas em contextos históricos e sociais centrais do Império Russo. Aleksandr Pushkin, considerado o pai da literatura russa moderna, utiliza essas obras para examinar tanto os dramas íntimos de seus personagens quanto as forças históricas que os cercam, com um estilo narrativo que combina lirismo, ironia e aguda observação social.


Em O Cavaleiro de Bronze, Pushkin retrata o conflito entre o homem comum e o poder do Estado, encarnado na figura monumental de Pedro, o Grande. Por meio da história de Evguêni, um jovem humilde arrasado por uma inundação e pela indiferença do poder, o poema levanta questões sobre o progresso, o sofrimento individual e o custo humano do desenvolvimento imperial.


A Filha do Capitão, por sua vez, situa-se no contexto da rebelião de Pugatchov e narra um relato de amor, lealdade e honra em tempos de caos. Pushkin equilibra ficção e história para mostrar a formação do caráter moral em meio à violência e à incerteza política, fazendo dessa obra um relato fundamental para compreender a construção da identidade nacional russa.


Por fim, A Nevasca, uma de suas narrativas breves mais conhecidas, oferece uma visão romântica e misteriosa do destino e do amor contrariado. Com uma mistura de humor sutil e reviravoltas inesperadas, Pushkin reflete sobre a natureza imprevisível da vida e a ironia das circunstâncias humanas.


Desde sua publicação, essas obras têm sido celebradas por sua riqueza estilística, sua profundidade psicológica e sua capacidade de retratar a alma russa com precisão e beleza. Ao abordar temas universais como o conflito entre indivíduo e poder, a força do amor e a inevitabilidade do destino, Pushkin assegurou seu lugar como um pilar da literatura mundial. Seu legado perdura não apenas na língua russa, mas também na consciência literária universal.





O CAVALEIRO DE BRONZE


 


À beira de ondas desabitadas,


Repleto de ideias exaltadas,


Ele olha ao longe. O rio à sua frente


Corre largo; uma canoa desolada,


Solitária, avança indolente.


Nas margens de musgos, lamacentas,


Só isbás esparsas e cinzentas,


Abrigos de nativos em ruína.


E bosques onde o sol não entra,


Envoltos por espessa neblina,


Rumorejam em redor.


 


 


           E ele pensa:


“Daqui, aos suecos faremos frente,


Numa nova cidade que vença


E rechace o vizinho insolente.


A natureza aqui nos apela


A abrir para a Europa uma janela


Nosso pé de apoio ao pé do mar.


Aqui, nos visitarão bandeiras


Em naus de nações da Terra inteira,


E no mundo iremos banquetear”.


 


 


Passaram cem anos e hoje assombra


As nações do norte esta cidade,


Que, da lama, do lodo e da sombra,


Se ergueu com orgulho e grandiosidade.


Onde antes só o pescador nativo,


Triste rebento da natureza,


Nas margens ermas do rio esquivo,


Com a rede rude caçava a presa,


Hoje, em margens cheias de gente,


Se aglomeram em la, e frente a frente,


Torres esguias em pontas de ouro,


Palácios enormes e elegantes;


Navios de todos os quadrantes


Acorrem ao rico embarcadouro.


O Nievá vestiu-se de granito,


Sobre as águas suspenderam pontes,


Suas ilhas são nobres distritos,


Jardins abertos aos horizontes.


Frente à jovem capital marinha,


Moscou faz da sombra o seu reduto,


Como, em face da nova rainha,


Uma viúva em trajes de luto.


 


 


Eu te amo, sonho e criação


De Pedro. Amo tua altiva imagem,


Amo o Nievá, sua vastidão,


Amo o granito em sua margem


E os ornatos das grades de ferro;


Amo tuas noites pensativas,


Penumbra cristalina em que eu erro,


Luz opaca que o meu quarto aviva


Para eu ler e escrever sem luz de velas;


Amo tuas ruas claras e belas,


Que dormem desertas, e o dourado


Brilho da Agulha do Almirantado,


E os crepúsculos que se sucedem


Tão ligeiros que a noite mal dura


Meia horab e, em sua pressa, impedem


Que a cor de ouro do céu que escura.


Amo o ar imóvel e o furor frio


Do teu inverno, estação raivosa;


Trenós correndo à margem do rio,


Faces moças mais rosa que as rosas,


O clamor dos bailes ofuscantes,


Nas farras de jovens, vozerio,


Chiado de taças espumantes


E o ponche azul como um fogo frio.


Amo a belicosa alegria


Dos des les no Campo de Marte,


A simétrica beleza e arte


Dos cavalos e da infantaria,


Que ondulam em uniformes leiras,


Farrapos das vencidas bandeiras,


Elmos de bronze, em que a luz se espalha,


Perfurados à bala em batalha.


Amo o canhão que atira e a fumaça,


Trovão na capital militar,


Quando a tsarina amplia a raça


E dá mais um lho à luz e ao tsar,


Ou é a vez de a Rússia celebrar


Outra vitória, ou, como se espera,


Racha o gelo azul do rio e estronda,


Enquanto o Nievá o arrasta em ondas,


Abrindo caminho à primavera.


 


Cidade de Pedro, bela cresça,


E, como a Rússia, me resista.


Que as águas vencidas reconheçam,


Pacificadas, suas conquistas.


Que as ondas da Finlândia esqueçam


Sua antiga prisão e a sanha hostil;


Não perturbem, com rancor pueril,


Pedro, que dorme na eternidade!


 


Foi num tempo de calamidade;


Sobre ele, ainda é fresca a memória,


Sobre ele, amigos a quem sou grato,


A vocês, contarei minha história,


E será bem triste o meu relato.



Primeira parte


Novembro: o outono sopra gelado


Sobre a já sombria Petrogrado.


Estalando suas ondas prementes


Contra as pedras das belas muretas,


Se agita o Nievá, como um doente


Sofre em seu leito, preso a grilhetas.


Está escuro, já altas horas;


Forte a chuva nos vidros lá fora;


Uiva o vento, um gemido que dói.


Então, após um encontro com amigos,


Buscou Evguiêni em casa um abrigo…


Chamemos nosso jovem herói


Por esse nome. Ele soa bem:


No passado, o meu verso também


Se mostrou com ele solidário.


Seu sobrenome é desnecessário,
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